
Proposas de auação

Apreseno as seguines prioridades para minha auação no CGI.br, orienadas pela

deesa de uma Inerne abera, segura, inovadora e compromeda com o ineresse

público.

1. Foralecimeno da governança mulsseorial

Deender a auonomia insucional do CGI.br, sua composição mulsseorial e seu

papel na ormulação de direrizes esraégicas para a Inerne no Brasil.

Promover o apereiçoameno dos mecanismos de parcipação, ransparência e

arculação com os dierenes seores, preservando a independência do Comiê e

eviando a concenração de suas aribuições em esruuras exclusivamene

governamenais ou regulaórias.

2. Regulação democráca e proporcional das plaaormas digiais

Dar connuidade ao rabalho desenvolvido no âmbio do GT de Regulação de

Plaaormas, conribuindo para a consrução de um marco regulaório que concilie

responsabilidade das empresas, proeção dos direios undamenais e segurança

jurídica.

Deender uma abordagem baseada em riscos sisêmicos, deveres proporcionais de

diligência, ransparência, mecanismos de presação de conas e garanas de devido

processo na moderação de coneúdos.

Promover a parcipação de pesquisadores, especialisas e represenanes da

sociedade no acompanhameno das prácas das plaaormas, com aenção especial à

liberdade de expressão e à proeção dos usuários.

3. Governança da ineligência arcial

Ampliar a conribuição do CGI.br ao debae sobre governança da ineligência arcial,

considerando seus impacos sobre a Inerne, os direios undamenais, a economia

digial e a sociedade.

Esmular a adoção responsável de sisemas de IA, a ransparência, a avaliação de

riscos e a parcipação mulsseorial na consrução de direrizes e polícas públicas.

Valorizar a inovação desenvolvida no Brasil, inclusive por pequenas e médias

empresas, e incenvar a cooperação com ornecedores globais de ecnologia,

universidades e cenros de pesquisa, respeiando a concorrência e a auonomia

ecnológica.



4. Desenvolvimeno da economia digial e arculação com o ecossisema ecnológico

global

Promover um ambiene avorável à inovação, ao empreendedorismo, à

compevidade e à parcipação de empresas de dierenes origens e pores nas

cadeias de valor da economia digial, oralecendo capacidades ecnológicas e

oporunidades de desenvolvimeno no Brasil.

Deender polícas que esmulem a concorrência, reduzam barreiras à enrada e

ampliem oporunidades para empresas de ecnologia de dierenes pores e regiões

do país, em diálogo com ornecedores globais de ecnologia presenes no mercado

brasileiro.

Promover a inegração enre os seores elérico, elerônico, de inormáca, de

elecomunicações e de sofware nas discussões sobre desenvolvimeno indusrial e

ransormação digial. Esmular a arculação enre órgãos governamenais, empresas,

universidades e insuos de pesquisa, com aenção ao omeno à inovação, às

compras públicas e às encomendas ecnológicas, respeiando as aribuições

insucionais do CGI.br. Esabelecer inerlocução com ornecedores globais de

equipamenos, componenes, sofware e serviços digiais, de modo a avorecer

cooperação ecnológica, inegração produva e ranserência de conhecimeno.

5. Arculação de polícas públicas, omeno à inovação e conexão com universidades

Conribuir para que o CGI.br uncione como espaço de arculação e ormulação de

recomendações sobre polícas públicas para o ambiene digial, esmulando o diálogo

enre os minisérios e órgãos compeenes e os seores empresarial, acadêmico,

cientco e da sociedade civil represenados no Comiê. Buscar maior convergência

enre iniciavas, respeiando as compeências insucionais e a auonomia dos

parcipanes.

Promover a discussão de insrumenos de omeno à pesquisa, ao desenvolvimeno

ecnológico e à inovação, incluindo nanciameno, subvenção econômica, apoio a

projeos cooperavos e mecanismos que ampliem o acesso de empresas de dierenes

pores a esses recursos.

Incenvar a conexão enre empresas, universidades, insuos de ciência e ecnologia

e cenros de pesquisa, avorecendo projeos conjunos, ranserência de

conhecimeno, ormação de alenos e desenvolvimeno de soluções para desaos

públicos e produvos.



Valorizar as compras públicas para inovação e as encomendas ecnológicas como

insrumenos de políca pública, esmulando sua ulização responsável para

enrenar desaos concreos do Esado, criar oporunidades para soluções inovadoras

e oralecer a capacidade ecnológica brasileira.

6. Inraesruura, segurança e resiliência da Inerne

Valorizar e oralecer as unções essenciais desempenhadas pelo NIC.br, sob as

direrizes do CGI.br, reconhecendo a imporância da camada de inraesruura para a

esabilidade, a segurança e a evolução da Inerne brasileira. Isso inclui a gesão de

domínios e recursos de numeração, a segurança de redes, os ponos de roca de

ráego e a produção de indicadores que orienam decisões écnicas e polícas

públicas.

Promover cooperação écnica com provedores de acesso, operadores de redes,

indúsria, universidades, órgãos públicos e ornecedores globais de ecnologia,

respeiando as aribuições insucionais e preservando padrões aberos e

ineroperabilidade.

7. Infraesruura digial e aração de investmenos

Apoiar a aração de invesmenos para daa ceners em dierenes regiões do país,

considerando disponibilidade e cuso de energia, conecvidade, segurança,

susenabilidade, qualicação prossional e inegração com os ecossisemas locais de

inovação. Essa agenda deve conribuir para a descenralização da inraesruura

digial, o desenvolvimeno regional e a ampliação da capacidade brasileira de

processameno, armazenameno e circulação de dados, em diálogo com empresas,

governos, universidades e ornecedores globais.

8. Inclusão digial e desenvolvimeno social

Conribuir para polícas que ampliem o acesso signicavo à Inerne, a ormação de

compeências digiais e a ulização das ecnologias para o desenvolvimeno

econômico e social.

Dar aenção especial às desigualdades regionais e às oporunidades proporcionadas

pela ransormação digial nos serviços públicos, na educação e nas avidades

produvas.



9. Partcipação inernacional e cooperação

Foralecer a presença brasileira nos espaços inernacionais de governança da Inerne,

valorizando o legado do Marco Civil da Inerne, dos princípios do CGI.br e do processo

NeMundial.

Promover a cooperação inernacional e a deesa de uma Inerne global,

ineroperável, abera e não ragmenada, incluindo a inerlocução consruva com

ornecedores globais de ecnologia e demais aores do ecossisema digial.

Compromisso

Minha auação será orienada pelo diálogo, pela busca de consensos, pela

undamenação écnica das decisões e pelo compromisso com a auonomia e a

legimidade do CGI.br.

Preendo conribuir para que o Comiê connue sendo uma reerência nacional e

inernacional de governança mulsseorial, capaz de enrenar os desaos

ecnológicos e insucionais dos próximos anos.

Rio de Janeiro, 20 de ouubro de 2026.

Assinaura elerônica gov.br
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